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1. Introdução

A língua é o bem social de maior valor que o ser humano tem. Foi através dela que os povos se organizaram e pequenos povoados se
tornaram grandes civilizações. As variações ocorridas com ela podem afetar sua estrutura interna, envolvendo normalmente os
aspectos sintáticos, fonológicos e semânticos, bem como sua estrutura externa, as quais podem ser concebidas como históricas
geográficas e sociais (Mollica, 2003). Os diversos grupos sociais, pessoas de várias idades, etnias, sexo e religião, têm suas variantes e
falam de acordo com a cultura e o fator social que os cercam em cada comunidade linguística. Os mais letrados tendem a usar, pelo
menos na escrita formal, outra variante: a norma culta. Oportunizar aos alunos, nas aulas de língua portuguesa, a refletirem sobre isso,
se torna relevante à medida que encontramos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS), princípios norteadores sobre essas
questões, bem como para a atuação do futuro professor de língua materna em sala de aula. A fim de realizarmos tais contribuições,
elaboramos uma análise do material oferecido pela rede estadual (Cadernos do Estado) e dos livros didáticos para alisarmos como se
constituem as propostas que envolvem as concepções de língua, linguagem e variação linguística e se estas correspondem
pontualmente as Políticas Públicas do ensino como os PCNS, por exemplo. Para a elaboração do trabalho em questão, recorremos às
informações presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNS), bem como ao Plano Nacional do Livro
Didático (PNLD). Como pressupostos teóricos, recorremos às reflexões de Bagno (2001), Fiorin (2010), Lyons (1987), Gnerre
(2009), Mussalin e Bentes (2001), Martellota (2010) e Mollica (2003).

2. Objetivos

Verificar como os materiais abordam as questões de variação linguística, através da análise dos cadernos padronizados do Governo do
Estado e dos livros didáticos e se as propostas de atividades e exercícios correspondem às orientações das Políticas Públicas.

3. Desenvolvimento

A linguagem foi vista, primeiramente, apenas como expressão de pensamento (de acordo com texto de Arnaud e Lancelot). Ainda
assim, Jakobson (IN TERRA, 2008) pensa linguagem como objeto de comunicação, como um código pelo qual se estabelece
comunicação. Entretanto, no final do século XX, passou-se a pensar a linguagem como forma de interação. De acordo com Bakhtin
(IN TERRA, 2008), a linguagem é mais que isso, é a forma pela qual os indivíduos agem sobre os outros, então, é através da
linguagem que se dá a interação em sociedade. Alkmim (2001), afirma que língua e sociedade são indissociáveis, uma não pode se
constituir sem a outra. Para tanto, foi desenvolvida uma ciência, a Sociolinguística, a qual propõe o estudo das variações linguísticas
em determinados contextos sociais. A Sociolinguística que teve como uns dos precursores William Labov (1960), tem como objeto de
estudo as multiformas da linguagem (na fala e na escrita) dentro de uma sociedade ou uma região, analisando assim, o falante, o
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interlocutor e os fatores externos que a influenciam. Alkmim (2001) aponta que as variedades linguísticas são as formas como
linguagem se manifesta em determinados contextos, de acordo com fatores externos, ou ainda ao longo do tempo, que as classificam
como:
? Variação histórica: refere-se as mudanças que a língua teve ao longo da sua história; exemplo disto é a expressão “vossa mercê”,
que passou para “vosmecê”, até chegar ao vocábulo “você” do século XX e está variando para a abreviação “vc”, mais recorrente na
linguagem da internet;
? Variação diatópica: esta variação se dá de acordo com o espaço físico, a partir do estudo de falantes de diferentes origens
geográficas; esta variação abrange tanto a escolha do léxico e a variação do vocabulário quanto à parte fonética e fonológica;
? Variação diastrática: trata-se da variação social, mudanças que ocorrem a partir da idade, do sexo, da classe social ou do contexto no
qual estão inseridos os falantes;
? Norma culta: Vale lembrar que Faraco (2008) define a norma culta como a variação da elite, das pessoas mais prestígio social e que
a norma culta aparece quando o falante percebe que é preciso ter uma preocupação maior com a linguagem, adequando-a a contextos
mais formais.
A partir destes conceitos, e do que se recomenda nos PCN’s, desenvolver-se-á a análise do material didático. Foram escolhidos
diversos cadernos do Governo do Estado para análise e discussão da proposta de variação e dos exercícios contidos nestes materiais.

4. Resultado e Discussão

A análise desenvolveu-se a partir das concepções de língua, linguagem e variação linguística expostos nos pressupostos teóricos.
Devem-se tomar como base os cadernos do Estado de São Paulo, mais precisamente o caderno do 1º ano do Ensino Médio, no
primeiro bimestre.

Imagem 1 e 2 - em anexo

Este caderno se divide em lições, de acordo com as áreas de linguagens, produção de texto e literatura. Nota-se na primeira lição, uma
introdução ao conceito de linguagem de uma forma “superficial”, apenas com uma definição vinda de dois dicionários; os autores
poderiam buscar um conteúdo teórico dos linguistas especializados na área para corroborar com autoridade os fundamentos
apresentados. Como se sabe, o Governo Federal e o Governo do Estado de São Paulo utilizam, desde o fim da década de 1990,
diretrizes curriculares que foram estudadas, planejadas e desenvolvidas por profissionais da área da Língua: são os PCNs –
Parâmetros curriculares Nacionais. Estas diretrizes servem para orientar o professor de Língua Portuguesa, instruindo-o na condução
do ensino das diversas áreas da língua. Deve-se ater neste trabalho ao ensino de variação linguística; os PCNs (1998, p.31)
recomendam que seja reconhecida pelo professor a variante do aluno e que lhe seja ensinado as demais variantes da língua, dentre elas
a variante culta (ou norma culta), extinguindo-se assim, o preconceito. Para uma melhor aprendizagem, os PCNs (1998, p.35) indicam
o modo como se deve conduzir o ensino: a partir do uso (contato com o tema sem conhecê-lo previamente -> reflexão sobre o tema ->
e uso novamente, após conhecer a parte teórica). Sendo assim, os materiais deveriam dispor de um melhor conteúdo teórico,
principalmente em relação à variação linguística. O que se vê é um discurso muito agradável sobre mudanças na didática e no
conteúdo aplicado em sala de aula; entretanto o que se nota nos cadernos do estado são conteúdos “fracos” e exercícios que não
desenvolvem no aluno diferentes formas de pensar, muito menos o domínio sobre as diferentes formas de linguagem. Observou-se
como os materiais do estado abordam as questões sobre a variação linguística; é notória a falta de conteúdo e de exercícios
condizentes com as propostas curriculares e com os avanços dos estudos da Sociolinguística. O caderno apresenta o tema da segunda
proposta de aula, que é Lusofonia – a proposta é que o aluno reconheça a língua como realidade social e que conheça as variações da
língua em vários contextos sociais. Porém, o que se nota são conceitos “rasos” e sem qualquer objetivo de levar o aluno à reflexão e a
única variante ensinada é a geográfica (a língua varia de acordo com a região do falante.). Quem o produziu não se preocupou com a
definição de língua e linguagem, nem com a explicação do que vem a ser a sociolinguística. Nota-se também que o conteúdo teórico é
“mal formulado”, misturando as temáticas, sem uma definição exata do tema que será abordado em aula, deixando aluno e professor
confusos. As propostas de exercícios são ainda mais “confusas”, uma vez que são “mecânicas” e incapazes de criar situações em que
os alunos tenham que pensar para resolvê-las. Deve-se ressaltar que, durante a análise nos cadernos do estado não foi encontrado, em
nenhum outro bimestre do 1º, do 2º ou do 3º ano do ensino médio (foco da análise), quaisquer aulas referentes à variação linguística;
logo foi utilizado apenas o material do primeiro bimestre do 1º ano. Ao contrapormos os conceitos teóricos e os exercícios dos
cadernos do estado com livros didáticos que o Governo adquire para auxiliar as aulas, percebe-se um “abismo de qualidade”. Pode-se
observar quão excelente é a apresentação da variação linguística e o bom nível dos exercícios, no livro “Português: Linguagens”,
2009, de William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, para o primeiro ano do Ensino Médio:

Logo no início, os autores fazem uso da instrução dos PCN (1998, p.35):

Uso ----> reflexão -----> uso.

Imagem 3 - em anexo
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Sem aplicar as definições, Cereja e Magalhães levam o aluno a conhecer a prática. Então, posteriormente, os autores conceituam
linguagem, língua e variação (é a parte da reflexão). Os conceitos apresentados nesse livro didáticos são excelentes e vão além do
esperado. Os conceitos de linguagem e língua são retomados de Saussure (chegando a citar o linguista em uma nota); vê-se a
definição de signo linguístico e um texto sobre o caráter social da língua, conceitos avançados e que, se bem trabalhados, podem ser
de grande valor para o aluno. Entretanto, o que mais chama a atenção é o cuidado com que os autores trabalharam a variação: são
apresentados de forma clara e concisa todos os tipos de variação, com exemplos reais, que aproximam o aluno da realidade em que
vive, incluindo gírias e jargões. Também lhe é apresentada a variante padrão e a norma culta, para que ele comece a utilizá-la em sala
de aula. Cereja e Magalhães trabalham com os conceitos de língua, linguagem, variação e grau de formalidade. A questão 1-a faz com
que o aluno reflita sobre quais palavras e expressões caracterizam a variedade apresentada no excerto; na questão 1-b, leva o aluno à
comparação da linguagem do século dezenove com a que ele vive, no século vinte e um. Mais do que cobrar definições e conceitos
decorados, os exercícios fazem o aluno pensar, refletir e por fim, além de escrever seu próprio texto, apresentá-lo à sala. A partir desta
reflexão e da resolução de exercícios, o aluno estará mais preparado para respeitar sua própria variação e a variação dos colegas de
sala, eliminando assim todo preconceito linguístico. Por tudo que foi apresentado, pode-se notar como falta muito para que o material
do estado de são Paulo seja do mesmo nível do material didático que o próprio governo compra, mas pouco usa, a fim de sustentar seu
ego com o uso desses cadernos que apresentam pouco conteúdo e exercícios mal formulados.

5. Considerações Finais

A partir desta análise, verificou-se que o Caderno do Estado está muito “aquém” do esperado. A parte teórica, bem como as propostas
das atividades que se referem às concepções de língua, linguagem e variação linguística são superficiais e até inadequadas se
comparadas às propostas das Políticas Públicas. Nota-se uma incoerência entre o que é requerido e o que é proposto. Os exercícios são
poucos e mal formulados; as propostas são mecânicas, meramente estruturais. Os livros didáticos, por sua vez, dispõem de conteúdos
teóricos mais organizados, com conceitos claros e consistentes, contendo, muitas vezes, exercícios mais eficientes e que, mesmo com
“alguns deslizes”, correspondem de maneira mais precisa aos apontamentos dos PCNS. Mesmo assim, cabe aos professores se
orientarem a respeito das Políticas Públicas de Ensino aliando-as as teorias da Sociolinguística, para propor o ensino da variação
linguística, em sala de aula, de modo mais eficaz.
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